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fa lia s dc número
Não sei. se os nossos «pais dá  

Patria» reflectem bem na má 
impressão que .causa a todo o. 
povo republicano a constante  
falta de número  de deputados e 
senadores» de fórma a dar ori
g e m  a que se não realisem. as

• sessões.; Parece,. á.< primeira vis-, 
ta ,  que êsse mal,, já inveterado 
na vida poiitica nacional,, nada  
iníluq n ’aqueles.em quem. o po- 
vo  depõe o seu elevado m anda
to de olhar pelo bem da Repu- 
Viiea. Pois. nâo devia, ser assim. 
O  povo republicano segue com, 
um a  muito cuidadosa e persis- 
íente atenção, a acção dos depu
tados e dos senadores.. Isto si
gnifica que êsse povo acompa
nha a vida d.a Republica c.om 
todo. o.carinho, dispensando-lhe 
ura-a 'partç da sua vida e do seu 
amôr.. De cada, vez que os: jor
nais anunciam que não.houve 
sessão,, em qualquer das ca sãs 
do Par lamento,  por falta dc nú 
mero,. o povo sente-se; verdadei
ramente  traído não só na con
sideração, em. que t inha aqueles 
que elegeu como na própr ia  de
dicação ao regimen. E não. se? 
compreende que- os senhores 
deputados c os senhores  sena
dores tenham tão pouco respei
to pelo eleitorado que represen
ta a. verdadeira: vontade  nacio
nal. Nenhuma, desculpa, é. acei
ta re i  para  justificar a falta a 
unia  sessão. Q u e m  não queria 
ser deputado que se não propu- 
zesse ou não aceitasse a candi
datura., Aceitar para  não fazer 
nada  úerrt sequer servir  de «ver
bo de encher» é que não se com
preende.. A Republica .precisa d.e 
pessoas que a dignifiquem e que 
trabalhem para  ela, e dispensa 
bem os vaidosos ou pavões que 
só querem ter o ,honroso,  t ítulo 
de deputados e de senadores.

Assim não deve nem póde 
continuar, E’ u m a  vergonha  
completa o q.ue se passa no nos
so pa/laníento.  As faltas de nú
mero  sucedem-se quasi  ininter
ruptamente  ou logo no princi
pio, dando ocasião, a que as ses
sões se não realisem, ou a cer
ta a ltura  da ordem do dia-, evi- 
lando que  se ap rovem  diplomas 
de aho  interesse nacional Não,

pode ser, repetimos. De ha mui-, 
to que a  opinião republicana 
vem exigindo uma rigorosa se-. 
lecção nas pessoas que hão de 
consti tuir o parlamento  da na
ção e essa selecção tem de ser 
feita não só sob o ponto  de vis- 
•ta intelectual, como sob o ponto, 
de vista que es tamos .ana lisan
do. Só a-sim a Republica, se sen?, 
t irá fortificada e dignificada. E 
quem não contribue para  a con
solidação e dignificação defini
tivas. da.Republiqa não é, jámais 
s e r á  u m  bom  republicano, an
tes mais prejudica o regimen 
do que a lguns  monárquicos.

P ro v id e n c ia s

Não nos podêmos conformar 
com esta. e s tada ,  de cousas na 
parte  que diz, respeito, á. nossa 

í noticia, que. aqui publicamos- e
* que tra tava  do abuzo que n e s 

ta vila está. sendo um verdadei
ro e.sc,a.ndalo sem que  se ponha 

t c ò t r n  e, a.s. autoridades-se.estã,o 
to rnando ,  complacentes neste 

sca.s.o dos abor tos  provocados*
A ’.s 12 horas díL noite d& do

mingo ultimo faleceu u m  rapa
riga casada de nome. Adelaide 
com aquela, m esm a causa e 
não será  a ultima se não se to-, 
marem as  providencia que a- 
qui estamos reclamando.

Nao podemos nem devemos 
consentir n e s ta  refinada pouca 
vergonha que está como já dis
semos tomando g ran d e  incre
mento..

D.izem-nos qu£: mais s& en
contram no mesmo estado.

Quem  é a au to ra .des tes  ver
dadeiros crimes?

Não será possivel descobrir-  
se o autor?

Parece-nos que sim* po»s que 
e;m qualquer '  parte onde  se jun
tem duas o u  trez mulheres, não 
se fala nou t ra .cousa ,  pois é as
sunto  obrigatorio  e mais ou 
menos-se indica quem está.com 
a b o r to  provocado e. quem: o 
provoca.

Despeitai  quem tem o, dever.

de providenciar se é que está 
dormindo.

Não póde sêr. Isto assim r e 
volta.

Estes crimes dia a dia a  serem 
executados sem que os seus 
autores sejam, castigados, não 
póde sêr, nem ,se  deve consSnr 
tir.

Em tão pouco tempo as vi- 
ctimas que já causou,.a p rovo
cação de abortos  nesta  vila que 
está, quasi sendo a moda  mais 
flagrante!.

Senhores  d*a justiça que di
zeis, a isto? Estaes dispostos ou.  
não.  a inset.ar as devidas inves
tigações para descoberta dos 
autores  d’estes. crimes???.

R i  vera.

E m  C a n h a

; A sse n ta m e n to  da lá p id e  na  
s e p u ltu r a  d e  ISSario J o s é  
S a lg u e ir o .— U m a im p o n e n 
te  e  s e n t id a  m a n ife s ta çã o  

do p o v o  d e  Canha.

3Sío domingo., passadft, por iniçiativa 
do nosso colega. « 0  Éut.uros qvçese 
publica no Seixal., procede.u-sajá^inaur 
guração duma Láp;da na campa do nos
so. desditoso correligionário Mario J^sé 
Salgueiro.

A Camara Munioipal dêste concelho 
£ez-se representar pelo seu vogai Sr. 
Jpsé Teodosio da Silva e as comissões 
politicas do P, R. P. pelo nosso corre- 
iigionariot Dr. Manuel Paulino Gomes, 
aimiaistradox do . concelho,. De Lisboa 
f iíe ra m .se,represe,ntar a Federação- do 
Livre Pensamento e - a . Associação do 
Registo. Civii, pelo, Sr*. João de Deus 
que representava,., tambem, o adminis
trador do concelho do Seixal, Sr. Con
ceição Leitão. »0. Futuro» do Seixal 
fea.se representar pelos seus proprie
tários Filipe Dias Grilo e. irmão s a 
classe operário da m esm a vila pelo Sr, 
José dos Santos.

No cemiterio.de Canba, onde repou- 
saro. os re s to s  - m o r t a is  de Mario, José 
Salgueiro fez.-,se. descerramenta da 
lápide pelas, dezoito horas,, tendo-se 
organisado um cortejo . constituído pe
las alunas e alunos, das escolas aliciais■ 
sob a direção dos respectivos professe-. 
res,,Sr.a D- Maria Àlbertina de Almei
da e St. Antonio Mateus, Junta de fre» 
g.uezia de Canhs, regedory representan? 
tes já .citados-e em que se incorpora
ram bastantes pessoas, tendo nós toma
do conta das seguintes: Artur de Jesu3 
Oliveira,, Joaquim Maria Saltão, Anto
nio Marques Brizida.,; D f; Lourenço 
Gonçalves Rita, Joaquim, José Caeta
no Castela, Roberto dos Santos Carva
lheira, Alfredo José da Silva, Antonio 

Sqaipai^j Lourenço Dias Grilo,

José Martins, etc. Foi extraordinaria 
no cemiterio, a concorrência de mulhe
res. 0  cortejo saiu da séde da Associa
ção de beneficencia Mario Salgueiro.

0  descerramento. da lápide foi feito 
pelos nossos correligionários;- Filipe - 
Dias Grilo e Rpber,to, dos, Santos. Car
valheira, usando neste momento da pa-, 
lavra os Srs. Filipe Dias Grilo, João,, 
de Deus, Dr. Manuel Paulino Gomes 
e José Teodosio da Silva. Durante es
te açto viram-se em alguns rostos bri
lhar as lágrimas.

i t ’ noite rçal.isou-se uma,sessão qua». 
foi presidida pelo Sr. Dr. Manuel Pau- 
lino Gomes, servindo de secretários o , 
Sr. Dr- Lourenço Gonçalves Rita, pre
sidente da Comissão Paroquial do P. 
R. P. e o.Sr. Antonio Mateus, profes
sor oficial. Usaram da palavra nova
mente os Srs. Filipe Dias Grilo, João 
de. D.eus, Jpsé Teodpsio...da Silva,»,ejjjf,»:-, 
Manuel Paulino Gomes, que ençgçr-aui. i 
a sessão fazendo a propaganda da uni» 
ão de todos os bons repiiblicanos.

CARTEIRA ELEGANTE

A n iv e r sá r io s  ,

Fez anos na passada segunda feiras au 
menina Ana da Piedade. Caria, filha, 
do, nosso, amigo e .correligionário João , 
Freire Caria Junior.

Fazem anos:
A ’manhã, a, .Sr.3-'Xh L3|»ior Jlalhc>

|  Caria,,,
— Na .quarta,.feira-, o nosso amiga e , 

correligionário Eugênio.Aijdré. doa-SaB*, 
\ tos.

As nossas felicitações,.

£cas e Mofictas

G en era l l la d u r e ir a  c h a v e s  >
Segundo- lêmos nos jornais da cap|«. 

tal faleceu., na madrugada de seguada 
feira,, na sua casa da: rua de S. Bento, 
em Lisbôa, o general de brigada do 
quadro, da reserva Joaquim Francisco 
da Azevedo. Madureira . Chãvesw aue 
durante feag^nt^. íapipa residia nesta , 
vila,, te.ndp sido, um. defensor acérrimo 
dos seus interesses e do seu progredi- 
rnento, 0  general Madureira foi, tam
bem, um dedicauocolaborador de «A.. 
Razãos onde publicou alguns, trabalhos 

,  seus com, aysoluto desinteresse a com 
a maior espontaneidade. _

«A Razão» apresenta â familia do 
extinto os seus sinceros pêsames.,.

D e leg a d o  & *fnlz
Por virtude de terem sido- p rom ovi^  

dos á classe superior os Sra. D rs. 
à q.uinv de Brite d a  Rocha Aguiam  » A» 

fonso dos Santos Monteiro» resp.eeúí?*-.,- 
: m ente iuiz. e, delegado desta comarca* 

foram aqueles magis,ti»íioa
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